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EMENTA: Inovação e revoluções industriais. Sistema nacional de inovação.  

Geração e difusão tecnológica. Transferência de tecnologia. 

Inovações em processo, produto e administrativas. Organização do 

processo de trabalho. Inovação e estruturas de mercado 

 

 

Objetivo 
 
 
Específicos 

Identificar o papel da tecnologia no desenvolvimento econômico industrial 
a sua respectiva organização espacial. 
 
Relacionar inovação tecnológica e revoluções industriais; 
Avaliar o papel das inovações (processos, produtos e institucionais) nas 
estruturas industriais; 
Identificar o papel do Estado e das instituições privadas na geração e 
difusão de inovações; 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Introdução: 
1-A tecnologia na evolução do pensamento econômico 

 
2- O Progresso técnico abordagens teóricas 
2.1- Elementos do Progresso Técnico 
2.2- Teorias da mudança técnica 
2.3- Paradigmas e trajetórias tecnológicas 
 
3- Progresso técnico e desenvolvimento Industrial 
3.1- Ciclo e inovações tecnológica  
3.2- A destruição criativa  
3.3-  A tecnologia e a revolução Industrial Europeia 
 



 

 
4. A relação entre ciência, Riqueza e a Gerência Cientifica 
4.1-O Capitalismo Gerencial, Organizacional e a diversidade da empresa  
4.2- Taylorismo e fordismo  
4.3- Novas formas de processos de trabalho 
4.4-Inovação e dinamismo Industrial: Estudos de caso (Europa, EUA, Japão e China) 
 
5- Transferência tecnológica e as “Janelas de Oportunidades” 
5.1- Inovação/ Aprendizado/ Imitação e P&D; 
5.2- O Sistema Nacional de Inovação 
5.3- Expectativa Tecnológicas e Estratégias Empresariais 
5.4-: Inovação, Estruturas de Mercado e Competitividade 
 

 
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Atividades síncronas e assíncronas disponibilizadas aos estudantes no Ambiente Virtual 
de Ensino e Aprendizagem Moodle e/ou google meet.  
Aulas síncronas: 48 horas/aula= 3,2 Créditos 
Aulas assíncronas: 12 hora/aula= 0,8 créditos 
 
 

 DATA E HORÁRIO 
 
Horário: 8:00-12:00 hs 
Aulas Síncronas: Datas: 17/11;; 24/11; 25/11; 26/11; 27/11; 01/12; 02/12; 03/12; 04/12; 
08/12; 09/12; 10/12. 
Aulas Assívronas: Datas: 18/11; 19/11; 20/11 

 
CRONOGRAMA 

 

17/11/2020 

Atividades síncronas: Justificativa, Exposição do conteúdo, 
conceitos, Metodologia e Introdução 
a) A tecnologia na evolução do pensamento econômico  
Atividades assíncronas: Leitura dos textos (Bibliografia Básica) 
 

18/11 a 20/11 Atividades assíncronas: Leitura do texto da bibliografia básica 

24/11 

Atividades síncronas:  O Progresso técnico abordagens teóricas 
Texto para debate: PÉREZ, Carlota.  Revolucioes tecnologicas y 
paradigmas tecnoeconomicos. In: Revoluciones tecnológicas y 
capital financiero: la dinámica de las grandes burbujas financieras y 
las épocas de bonanza. México: Siglo XXI, 2004. 
Texto complementar: PÉREZ, C.  El, modelo social, de las 
revoluciones tecnológicas in: Revoluciones tecnológicas y capital 
financiero: la dinámica de las grandes burbujas financieras y las 



 

épocas de bonanza. México: Siglo XXI, 2004. 
 

25/11 

Atividades síncronas: A relação ciclo econômico e inovações. 
Texto da aula: (a) SCHUMPETER, J. A.  O processo da destruição 
criadora. In:  capitalismo, socialismo e democracia. Rio de Janeiro: 
Editora Fundo de Cultura, 1961. 
(b) FREEMAN, C. Inovação e ciclos longos de desenvolvimento 
econômico In: Ensaios FEE, Porto Alegre, 5(l):5-20, 1984. 
Texto para debate: ROSENBERG, N.; FRISCHTAK, C Inovação 
tecnológica e ciclos de Kondratieff. In: Pesquisa, Planejamento 
econômico. Rio de Janeiro, 1983. 
 

26/11 

Atividades síncronas: Progresso técnico e desenvolvimento 
Industrial 
Texto da aula: MARX K. A Maquinaria e Grande Indústria. In: O 
Capital. Livro 1.  
Texto para aula:  KEMP, T. a industrialização britânica e Europeia. 
in:  A revolução industrial na Europa do século XIX. Lisboa: 
Edições 70, 1985.  
Texto para debate: GERMER, C. Marx e o papel determinante das 
forças produtivas na evolução social in: Crítica Marxista, n.29, 
p.75-95, 2009 

27/11 

Atividades síncronas: A relação entre ciência, Riqueza e Gerência 
Cientifica 
Texto da aula: (a) BRAVERMAN, Harry. Gerência Cientifica. 
In: Trabalho e Capital Monopolista: degradação do trabalho no 
século XX. 3a. Ed. Rio de Janeiro. Ed. Zahar, 1981. 
(b) NETO, B. R. de M.  Taylorismo e Fordismo in: Marx, Taylor, 
Ford. Uma discussão sobre as forças produtivas capitalistas. Tese 
de doutorado. Unicamp, 1984. 
Texto para debate: ANNUNZIATO, F. Fordismo na crítica de 
Gramsci e na realidade estadunidense contemporânea. In: Geosul, 
n. 28, 1999. 
.  

01/12 

Atividades síncronas: O Capitalismo Gerencial e Organizacional e a 
diversidade da empresa. Os “Novos” Processos de Trabalho;  
Textos da aula: (a) FERREIRA, C. G.  et. al. Alternativas sueca, 
italiana e japonesa ao paradigma fordista: elementos para uma 
discussão sobre o caso brasileiro in: Cadernos do Cesit (Texto para 
discussão n. 4), 1991. 
(b) ANTUNES, R. Fordismo, toyotismo e acumulação flexível. In: 
Adeus ao trabalho? ensaio sobre as metamorfose e a centralidade do 
mundo do trabalho. Campinas, SP, Ed. Cortez / UNICAMP, 1995.  
Texto para debate: MEIKSINS, Peter. Trabalho e capital 
monopolista para os anos 90: uma resenha Crítica do debate sobre o 
processo de trabalho. Crítica Marxista, São Paulo, Brasiliense, v.1, 



 

n.3, 1996, p.106-117. 

02/12 

Atividades síncronas: Inovação e dinamismo Industrial: Estudos de 
caso (Europa, EUA, Japão e China) 
Texto da aula: MAMIGONIAN, A Tecnologia e Desenvolvimento 
desigual no Centro do Sistema Capitalista. In: Revista de Ciências 
Humanas. v. 1 n. 2. 1982. 
MOWERY, D.C. ROSEMBERG, N.  A institucionalização da 
inovação 1900-1990 in: MOWERY, D.C. ROSEMBERG 
Trajetórias da inovação. Mudança tecnológica nos EUA da América 
no século XX. Campinas: Unicamp, 2005.    
 

03/12 

Atividades síncronas: A Transferência de Tecnologia e as “Janelas 
de Oportunidades” 
Texto da aula: ROSENBERG, N. As transferências internacionais 
de tecnologia: implicações para os países industrializados. In: 
ROSENBERG, N. Por dentro da caixa Preta, Campinas: Unicamp, 
2006. 
Texto para debate: RANGEL, I. O papel da Tecnologia no Brasil. 
In: Ciclo, tecnologia e crescimento. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira,1982.    
. 

04/12 

Atividades síncronas: Inovação/ Aprendizado/ Imitação/P&D;  
Sistema Nacional/Regional/Local de Inovação 
 Texto da aula: ALBUQUERQUE, E. M. Ideias fundadoras - 
apresentação: The national system of innovation, In: Historical 
Perspective - Christopher Freeman. Revista Brasileira de Inovação, 
v. 3, n. 1, p. 9-34, 2004. 
Texto para debate: CASSIOLATO, J. E.; LASTRES, M.H.H. 
Sistemas de inovação e desenvolvimento: as implicações de 
política. São Paulo em Perspectivas, v. 19, n. 1, p. 34-45, jan./mar. 
2005 

08/12 

Atividades síncronas: Expectativa Tecnológicas e Estratégias 
Empresariais 
Texto para aula: FREEMAN, C.; SOETE, L. As inovações e as 
estratégias das firmas. In: A economia da Inovação Industrial, 
Campinas: Unicamp, 2008. 
Debate dos textos: ROSEMBERG, N.  Sobre as expectativas 
tecnológicas. In: Por dentro da caixa Preta, Campinas: Unicamp, 
2006. 

09/12 

Atividades síncronas: Inovação, Estruturas de Mercado e 
Competitividade. 
Texto da aula: POSSAS, M. L. A contribuição de Steindl. In: 
Estruturas de mercado em oligopólio. São Paulo: Hucitec, 1987. 
Debate do texto: 
 David K. Padrões de concorrência e competitividade, 1992 



 

10/12 

Atividades síncronas: CONCLUSÃO 
Texto: tecnologia, inovação e crescimento in: MAZZUCATO, 
Mariana. O estado empreendedor: desmascarando o mito do setor 
público x setor privado. São Paulo: Portfolio-Penguin, 2014. 
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